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O resultado da eleiçã > do 
Porto confnua sendo o as- 
sumpto de larga discussão 
na imprensa, visto que o tri- 
umpho da lista republicana, 
na segunda cidade do reino, 
a capital das províncias do 
norte, representa não só a 
coodeinnacáo do governo, 
mas ainda a das próprias 
instituiçóes. 

Foi o governo que collo- 
cou a questão n'este campo, 
todos o sabem, vindo decla- 
rar pelos seus partidários 
fi1un*a circular, largamente 
ctistnbuida no Porto, poucos 
dias antes do acto eleitoral, 
que o ataque dos adversá- 
rios era exclusivamente con- 
tra as instituições que nos 
regem, declaração que equi- 
valia a dizer que na lacta que 
se ia dar estava d'um lado 
a monarchia e do outro a 
republica. 

Um dos jornaes mais af- 
fectos ao governo chega até 
a escrever;—«Monarchia ou 
Republica, eis o dilema que 
Tenrcsenta a consulta eleito- 
ral feita á cidade «I.- Porto. 

A questão é nítida e cla- 
ra. Nitidi e clara terá de 
ser a resposta.» 

Pois." bem, o Porto pelo 
suffragio que é a consciência 
nacional, respondeu nitida e 
claramente que não só con- 
demna o governo que tem 
atropeliado os interesses da 
nação em beneficio dos ami- 
gos, mas até protestava con- 
tra a monarchia que, contra 
todas as indicações, consen- 
te nu poder um ministério 
que de ha muito devia estar 
demittido. 

As ultimas eleições deram 
ao chefe Jo estado a prova 
de que nao pode sem peri- 
go, conservar no poder o 
governo presidido pelo sr. 
José Luciano de Castro. 

Foram annuladas as elei- 
ções do Porto, da Povoa", de 
Varzim, de Amares,de Pon- 
te do Lima, de Moncorvo, 
de Famalicão e de Alcabaça 
e os candidatos do governo 
foram batidos na repetição 
do acto eleitoral, tanto no 
Porto, onde se está com- 
promettendo o regimen mo- 
narchico, como na Povoa, 
onde também a votação,con- 
traria ao candidato regene- 
rador, fui republicana, co- 
mo em Amares e como em 
Ponte do Lima, onde os go- 
vçrnamentaes fugiram da 
urna. 

As outras estão por apu- 
rar, porque os delegados do 
governo conseguiram repetir 
s suas prepotentes proezas. 

Na Horta não houve an- 
ilação, mas, depois detrer- 
liamentos para a monta- 
;m da machina eleitoral, 
i eleito o candidado rege- 

ador, como no circulo do 
■> e Flores, 

resultado da eleição do 
-) e de outros círculos 
orte, teem no actual 

■to uma significação ' 

mais grave do que a revolta 
de 31 de janeiro, porque en- 
tão foi uma parte da força 
armada que pretendeu der- 
rubar a tiros de espingarda 
a monarchia, em quanto que 
hoje é a parte pensante dV 
quella cidade que se declara 
abertamente contra as insti- 
tuições. 

Querem-n'o mais nitido e 
claro? Esperem então por 
alguma solução mais gra\ e, 
quando o paiz inteiro farto 
de prepotências e vexames 
se pronuncie mais rudemen- 
te contra esta situação ne- 
fasta e perigosíssima, que só 
tem por norma sobrecarre- 
gar o paiz com impostos pa- 
ra bem servir os amigos fa- 
mintos. 

' — 

0 BARBEIRO CHINEZ E 0 

BARBEIRO IKD1AN0 

Aproveitando um pouco 
da folga que me vam dar 
os dias de entrudo, e no li- 
miar das pequenas ferias, 
ponho por obra a resolução 
que tomei ao ler o n 0 Sai 
do «Jornal de Melgaço», de 
n'elle uma noticia sobre os 
barbeiros chins, a respeito 
'dos quaes disse o «Jornal 
de Melgaço», que tão gene- 
rosamente me cá traz noti- 
cias desses logares,que sem- 
pre me serão gratos, o se - 
guinte: 

«Em todas as cidades do 
«celeste império andam os 
«barbeiros pelas ruas, to- 
«cando uma campainha para 
«que os freguezes saibam 
«que vam passando.Trazem 
«comsigo um banco, uma 
«bacia de barba, uma toa- 
«Iha, um pucarinho com 
«agua quente e uma especie 
«de fogareiro p." ra lhe con- 
«servar sempre o mesmo 
«calor. Aí sim que somcha- 
«mados, põem o banco no 
«sitio da rua que mais com • 
«modo lhes parece, ensa- 
«boam a cabeça do freguez, 
«limpam os ouvidos, pintam 
«as sobrancelhas, fi zem a 
«barba, escovam o fato, tu- 
«do isto por uma moeda de 
«cobre, que não vale mais 
«do que io reis. 

«Nãc ha nada mais bara- 
«to.» 

Conforme, direi ao «Jor- 
nal de Melgaço». O valor 
da moeda é- relativo á sua 
abundancia e ás necessida- 
des d1um povo; quanto estas 
forem maiores menos vale 
o dinheiro. Os nossos 10 
reis de hoje valeriam bem 
uma moeda de prata nos 
tempos ds i.a e 2.a dynas- 
tia. 

Em Coimbra se contava, 
e talvez se conte ainda co ■ 
mo no meu tempo, a pro- 
pósito dos Arcos do Jardim, 
mandados fazer por D. Se- 
bastião, por cuja caqsa lá fi- 
cou um nicho e imagem de 
S. Seoastião, que, mandan- 

do de Lisboa para Coimbra 
3of5ooo reis, ao elfeito de 
se continuar a obra, vieram 
elles guardados por |um es • 
quadrão dc cavallaria! 

Não é este, porem, o pon- 
to que mais chamou a mi- 
nha attenção, e sim o cum- 
piicado arsenal dos barbei- 
ros chins. Não cheguei á Chi- 
na, e por isso não posso 
corroborar as informações 
dadas; mas se ellas são ver- 
dadeiras, então o barbeiro 
indio, a que algumas vezes 
sujeitei os meus queixo-, c 
superior ao chim. 

A instrumentaria de que 
usa é muito mais simples: é 
um barbeiro á boer: 

A tira colo, trazem uma 
bolsa de viagem, Je couro; e 
dentro d^lia um frasco de 
lata ou vidro, cheio d^gua, 
de que usam para as pessoas 
de cathegoria; para os seus 
patrícios e eguaes, isso é 
desperdício, porque a cara, 
louvado Deus, está sempre 
escorrendo, como se se vira 
lavada em ligrimas. 

Poderá, com um calor 
constante, cuja minima sam 
22.0! e ordinária 3o a 35.°.' 
E1 lá precisa agua para mo- 
lhar os queixos?! 

Dentro da tal bolsa, alem 
do frasco, traz um pincel e 
um bocado de sabío. 

E disse. Nada de toalhas, 
nem bacia, nem o resto- 

Falla-lhes a campainha 
para se annunciarem, como 
entre nós os capadores com 
as gaitas; mas nem por isso 
deixam de servir os fregue- 
zec, com promptidão e sem 
mais aquéila; em se vendo 
na rua um figurão d'aque!les, 
com sua trunfa na cabeça, 
lençol envolvido nas pernas 
e boisa de viagem a tiracolo, 
é clle mesmo em pessoa; 
não sam precisas mais inqui- 
rições. 

Vae seu caminho) olhan- 
do á iireita e á esquerda; 
um parceiro está sentado 
{acocorado deveria di-er com 
toda a propriedade) ou á 
porta, ou num muro da rua; 
faz aceno ao homem; vae 
logo; tira o pincel, mette-0 
na caixa do sabão, esfrega-o 
na cara do freguez, sem que 
este mude de posição; puxa 
da navalha, dá-lhe duas pal- 
madas, para assentar, e co- 
meça—\ás, fis, e faz-lhe a 
barba cm quanto o Diabo 
esfrega um olho. 

O pinno a que limpa a 
navalha dos cabellosda bar- 
ba é as costas das mãos; a 
palma serve de assentador. 

E o certo é que fazem a 
obra com toda a pericial! 

Aos que sam fidalgos ou 
afidaigados vam elles rapar 
os queixos, quando ainda na 
cama, e ao começar a esfre- 
gar os olhos de rcgalão ou 
perguiçoso. 

Eu mesmo vi essa scena 
algumas veze". Era de ver 
como o Ganeq, segundo lhe 
nós chamávamos ao gentio 
bifrbeiro (em Goa não havia 
um barbeiro [chrisíão: todos 
gentios) saltava para cima 
da cama, e se punha com 
prestesa e delicadeza á ope- 

ração, que fazia com toda a 
perteiçãof stnfí que o pan- 
dego mesmo abrisse os olhos! 

Já vê, pois, o «Jornal de 
Melgaço» que o barbeiro in- 
dio é superior ao chim, se- 
não na perfeição da obia, 
na simplicidade dos instru- 
mentos e presteza com que 
trabalham. 

Um barbeiro, como qual- 
quer operário, sustenta-se 
lá com So a 60 reis por dia: 
não usam pão, nem carne, 
nem vinho, nem sopa, nem 
hortaliças.. . 

Então que diabo comerão, 
perguntará algum leitor? 

Peixe e arro\, meu caro, 
e isso basta para elles faze- 
rem o seu caril. Depois 5 
ou 10 reis de bananas, que 
as ha, e muito boas e va- 
riadas, todos os dirs quan- 
tos Deus deita ao mundo, e 
eis tudo! 

Já vê o «Jornal de Mel- 
gaço» que os 10 reis por 
cada barba, dando para o 
pão de lá, isto é, para as 
bananas já é bastante. 

E digam-rne francamente 
se não votavam oelos bar- 
beiros índios sobre os chins, 
e de preferencia aos euro- 
peus?'. 

Quantas vezes esses mar- 
tyres dos queixos, que pre- 
cisam de quem lhos apare, 
não perdem horas e horas, 
á espera que lhe chegue a 
vez? e quantas vezes não 
veem as estreitas a bailar ao 
pino do meio dia, e até no 
tecto do theatro do marty- 
rio? 

Haverá coisa mais prom- 
pta do que ir un parceiro 
por uma rua ao seu negocio, 
ou á sua vida, encontra o 
homem da bolsa a tiracolo, 
faz-lhe signal com o dedo 
em gancho, cncosta-se a uma 
parede ou hombreira depor- 
ta, ou senta-se,e num prom- 
ptq vê os queixos rapados?!! 

Isto era o cumulo do pro- 
gresso, pois, em matéria de 
barbas, não ha nada mais 
perfeito. Da índia devíamos 
ter u ma invasão de barbei- 
ros. 

Da China queria cu os ho- 
mens de rabicho: duas dúzias 
de mandarins espalhados pe- 
los districtos de Portugal, c 
com o bastão d^lles nas 
mãos, governando á chinela, 
veria o «Jornal de Melgaço» 
como dirninuiam as estatís- 
ticas da criminalidade, e co- 
mo endireitavam tanta coisa 
que por cá anda torta... 

E não tomarei mais espa- 
ço, pedindo vénia d^sta im- 
provisada, desvalioso tribu- 
to da devida correspondên- 
cia á sua gentileza. 

Lamego, 24 de fevereiro 
de 1900. 

Mgr. Almeida Silvano 

Um Posi-Scrfiptaim 

Em o n.0 317, de 4 de 
janeiro publicou o «Jornal 
de Melgaço» uma noticia, 
aproveitada de outros jor- 
naas, dizendo que o Papa 
tinha abolida o c.libato para 
os padres americanos, per- 
m;ttindo-lhcs o casamento. 

Não sei se ao depois viu o 

desmentido que logo publi- 
cou o Osservatore Romano, 
contra a patranha inventada 
em Roma pelos periódicos 
maçónicos e democratas, em 
odio ao Papa. 

Se não viu, afianço-o eu e 
pôde assegural-o a seus lei- 
tores, que só verdade lhes 
dá. O celibato é, e continua- 
rá sendo, lei geral na egre- 

latina. Não ha innova- 
çóes. 

A. S. 
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Chlromaiscia 
ca: 

isiodcr- 

Foi muito cultivada na 
antiguidade a arte de adivi- 
nhar o passado e predizer o 
futuro das pessoas pela ob- 
servação das linhas que sul- 
cam a palma di mão. 

Ainda na edade média, 
esta arte cabalística era exer- 
cida cm larga escala, e, com- 
quanto nos tempos moder- 
UQSu cnhisse em completo 
descrédito, é certo que ha 
uns 3o para 40 annns tor- 
nou a ter uma certa voga 
cm França, durante algum 
tempo, graças á propaganda 
feita por dois amadores: o 
capitão d,Arpentigr.y e o 
pintor Desbarolles. 

Este ultimo publicou em 
185c) um livro, em que pre- 
tendia demonstrar pbysiolo- 
gica mente as relações das 
fórmas da mão e das linhas 
palmares com as aptidões, 
os instinctos, as paixões e a 
saúde dos homens. Intitu- 
lava-se—«Cs mysterios da 
mão revelados e explicados. 
Arte de conhecer a vida, o 
caracter, as aptidões e o 
destino de cada um pela ins- 
pecção da mão.» 

Em i865, Desbarolles 
fundou o Almanach da mão, 
c, cm 1809 o «Jornal de 
Chiromanciã». Além d'isso 
fez larga propaganda por 
meio de conferencias publi- 
cas, etc., chegando a ter 
muitos sectários e admira- 
dores. 

Todas essas phantasias 
desappareceram e cahiram 
no esquecimento, mas nem 
por isso a observação e es- 
tudo da mão deixa de ter 
grande importância na actu- 
alidade, sobretudo no cam- 
po da investigação criminal. 

E1 assim que o vestígio ou 
marca, resultante da pressão 
da mão ou de um único de- 
do, pôde servir muitas ve- 
zes, tão efficazmente como a 
melhor photographia, para 
certificar a identidade dc um 
criminoso. 

Recentemente na Ameri- 
ca do Norte descobriu se 
qual o empregado postal, 
que abriu um invólucro con- 
tendo valores de que se 
apropriou, e fez-se tal des- 
coberta, porque o agente do 
crime commetteu a impru- 

dência dé se servir do dedo 
pollcgar, como de um sine- 
te, quando tornou a lacrar o 
pacote violado. 

Todos os empregados,por 
cujas mãos tal volume devia 
ou podia ter passado, fo- 
ram obrigados a calcar com 
o dedo pollcgar um pedaço 
de cêra, sendo depois os 
vestígios, assim obtidos,bem 
como o que ficou no lacre 
do invólucro violado, repro- 
duzidos e ampliadas pela 
photographia. 

Pelo confronto entre uns 
e outros onleceu-se com 
evidencia quem havia sido o 
criminoso. 

E' que as estrias linhas 
papillares da face palmar da 
mão acham-se distribuídas e 
combinadas por uma fórma 
especial e caracterisiica para 
cada individuo, não sendo 
fácil haver confusão a tal 
respeito. 

Por outro lado os antro- 
pologistas, que se dedicam 
ao estudo minucioso da mão 
humana, teem assignalado 
varias especialidades e csti- 
gmascaracteristicos nas mãos 
dos degerados, dos nevr'- 
pathas, dos epilepticos,ctc.,e 
tudo isto constitue um valio- 
so elemento para bem apre- 
ciar as questões de jespon- 
sabilidadc com relação a cer- 
tos criminosos. 

Eis aqui, portanto, como 
a chiromanca, desembara- 
çada do superstições e im- 
posturas, tem tomado ulti- 
snamenle um caracter scien- 
tifico e racional, e tem pres- 
tado relevantes serviços em 
assumptos de tão grande in- 
teresse social, como os que 
deixamos indicados. 

4> 
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Usperanças: 

Se tantas vezes nos sa- 
bem frustradas, é isso devi- 
do principalmwr.te á indis- 
cripção dos nossos desejos. 
(Sanial-Dubar). 

* 
* * 

«tuaildade»: 

Ninguém é tão ridículo pe- 
las qualidades que tem, co- 
mo por aquellas que affecta 
possuir. {La Rochefoticauldy 

O cendc de Farrobo e 
o trwsssjíSsía VSvíci: 

Conta-se a seguinte anec- 
dota a respeito do tocador 
de trompa Vivier: 

Dep ôs de haver mostra- 
do seus méritos nas Laran- 
geiras,—n,uma soirée, em 
20 de maio dc i858, a que 
assistiram D. Pedro V, D. 
Estcphania, D. Fernando, o 
príncipe Leopoldo e os in- 
fantes D. Luiz e D. João—, 
o conde de Farrobo pre- 
•.enteou-o com uma caixinha 
contendo tres botõesinhos de 
brilhantes para camisa 

Vivier achou pouco, c dc- 
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volv- m-o'- ao conde acom- ; 
panhadns das seguintes li- 
nhas: «O artista Vivier to- 
ca de craca pora^ os Seus 
amigos, mas em não sendo 
para os seus amigos, o pre- 
ço r.orqne tocaé—40 libras!» 
O c r.de mandou-lhe rs 40 ' 
iibras e os botões, d'-endo- 
Ihe simplesmente nhi.n b:- 
Ibetc:— «Ahi vae o dinheiro 
para si e os botões para o 
seu creado.» 

« 
» * 

Fidalguia dc alma: 

Ha uma fidalguia de alma, 
que nem sempre falta ao 
que por si á grandeza, as- 
sim como nem sempre veem 
aos que a herdaram de seus 
antepassados. (Garretí, 

* 
* * 

Mavlmas c pensamen- 
tos: 

Ouve muito e não falles 
senão a tempo. {'Bias). 

—A deshonra é uma fe- 
rida que se cicatriza, mas 
que nunca desapparece. ('Do 
arabe). 

— Abram as portas á ver- 
dade e á mentira: é a men- 
tira que hade entrar primei- 
ro. (Napoleão IIIl- 

» 
* * 

Confidente: 

Com relação ás mulheres, 
o confidente das suas ma- 
guas torna-se, a maior parte 
das vezes, o seu consoladoi'. 
(Adolph Ricard.) 

» 
» * 

Homens: 

Nada ganham em serem 
visto.; de perto.A perspectiva 
é o que mais lhes convém. 
{Livrv). 

* * 

XEíuis c Indiscretos; 

Por via de regra os maus 
,6 prejudicam os seus inimi- 
gos; os indiscretos prejudi- 
cam a todos. [Lúigrée). 

♦ 
* * 

lím litigio: 

Um d,elles: —Senhor re- 
ge.ior, este homem fez com 
que eu que... 

O outro;—Você pensa que 
eu , d qu»;?... _ , 

O regedor:—Bem, vão la 
ambos para a cadeia ate 
que... 

Agua salgada: 

Um medico naval receita- 
va agua salgada fosse qual 
fosse a doença dc que os 
marinheiros se queixr.vam. 
Soffria um de dores dc bar- 
riga?—Agua salgada. Tinha 
outro um ataque hemorrhoi- 
dal?—Agua salgada. 

Para tudo—agua salgada! j 
Um dia estando o medico 

sobre o convéz, velo uma 
onda e levou-o para os pei- 
xinhos. 

O marinheiro, que estava 
de quarto, viu-o cahir, mas 
não disse palavra. Quando 
deram pela falta do medico 
foram perguntar ao mari- 
nheiro se o teria visto, ao 
que elle respondeu mui so- 
cegadamente: 

—Vi, sim, senhor; foi ha 
bocadinho para a pharma- 
c/a, e ainda não voltou. 

11 raia 
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—E' verdade que isso é 
uma consolação, disse An- 
tonio por entre os dentes, 
mas eu queria viver mais al- 
guns anhos. 

Catharina caminhava a 
passos largos no quarto, c 
com uma excitação crescente: 

—Isso não me admira, 
eu o juro. O bom Deus esta 
aborrecido de nós. Não se 
crê em mais nada, não se 
respeita cousa alguma. E1 

bem feito. Actualmente, só 
se cuida da toilette e do di- 
nheiro. Ninguém repara iVu- 
ma pessoa que não vá ves- 
tida com luxo. Ainda ha pou- 
cos dias. n,um carro ame- 
ricano, um rapa/ charr.ou- 
me velha pelo facto de eu 
estar de chaile e com as mi- 
nhas lu .'as sem dedos. 

—E' o mesmo, repetiu 
Antonio; apezar de tudo is- 
so, eu queria viver mais tem- 
po. 

—E o que dirá a nossa 
querida Virgínia? oiz Catha- 
rina que está como louca. 

—Eu enraiveço, mulher. 
Então nós temos trabalha- 
do toda a Vida como cães, 
fazendo muita economia,aao 
fazendo mal a ninguém c do- 
tamos Virgínia... e tudo 
isto para que? Para chegar 
a ver o fim do mundo. La- 
mento o não me ter diver- 
tido. 

—Antonio!... 
—E1 verdade; se eu ao 

menos uma vez me tivesse 
mettido na pandega, se te 
tivesse espancado ou enga- 
nado! ... 

—Antonio!.. . 
—Eu enraiveço. Toda a 

minha vida tive vontade d1 um 
relcgio. 

—E eu também, Antonio. 
—E nunca consegui que 

me passasse esta vontade. 
—Nem eu também. 
—Pois bem, mulher; com- 

premos um. 
—E um bonito, homem. 
—Um soberbo,minha mu- 

lher, e não o pagaremos. 
—Como não o pagare- 

mos? Que ideia tens tu? 
—Diremos que o pagare- 

mos d^nqui por oito dias. 
Or-, d'aqui por oito dias, 
babáu, nãc existirá mais 
nada. 

—O que queres fazer é 
indecente, Antonio; eu estou 
a desccnhccer-te. 

—Como indecente? Então 
tu queres que eu dê dinheiro 
ao animal, do relojoeiro, que 
ha mais de trinta annos que 
caçoa de nós com os seus 
relógios, quando eu sei per- 
feitamente que dentro de 
oito dias nada mais restará 
de relogios nem de relojo- 
eiro? Era necessário que eu 
fosse muito tolo! 

E Catharina resignada, 
disse: 

— E' verdade, já me es- 
quecia de que terça feira 
próxima é o fim do mundo. 

Antonio ajuntou: 
—Perfeitamente, ás tres 

da tarde.D^qui até lá, tere- 
mos um 1 elogio que não pa- 

garemos. Ah! isto será a mi- 
nha vingança contra o desti- 
no! 

III i 

O' delicia! EHe está so- 
bre uma meza. E1 uma bel- 
leza. 

O relojoeiro dissc-ihes; 
—Pagarão d^qui a oito 

ou quinze dias, quando qui- 
zerem; é necessário vel-o 
trabalhar por algum tempo. 

São decorridos sete dias e 
sete noites que elles teem 
passado, em exiase,cm fren- 
te do relogio; olham como 
trabalha e escutam-o bater 

| as horas; elle tem um som 
argentino que lhes penetra 
a alma. 

Entretanto, tudo tem um 
fim. t ' Chegada a terça-fei- 
ra; já deu meio dia; só lhes 
restam tres horas para vi- 
ver. Estão promptos; já fi- 
zeram as suas orações; ves- 
tiram os seus hábitos dos 
dias solemnes; vão morrer. 
E1 chegado o seu ultimo quar- 
to d^ora; estão desfigura- 
dos e horrorisados. 

Continua 
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"Vivr; 

CARTA M3 llOWiO 

26—2—goo 

(Despedida) 

Na semana pretérita, de- 
vido á fadiga d,uma soirée e 
bailaricos, não lhes dei.pre- 
sados leitores, a carta do 
costume: meia dúzia de sen- 
saborias, manivelladas á li- 
geira, levianamente. Hoje, 
porém, apresso-mc a cum- 
prir esta missãosinha, por- 
que tenho duas noticias de 
estalo a communicar-lhes: — 
a primeira, é que a n inha 
prosa insulsa, desprimoro- 
sa, não mais enfastiará os 
leitores do «Jonul de Mel- 
gaço». (Foi, é verdade,mui- 
to escaca a minha carreira 
literária e noticiosa: falta de 
vocação, de paciência e fei- 
tio é o que v. ex.'s decerto 
mais notaram nas minhas 
frioleiras. Desculpem -me, 
por quem são. Não torno a 
fazer outra, pódem crer.) A 
segunda, é que a D. Paula 
Martins, consideravelmente 
melhore da dos seus soffri- 
mentos nervoticos, resolveu, 
segundo me disse a tia Per- 
petua, continuar a sua ex- 
cellente collaboração n^este 
jornal; quer dizer: v. ex.as 

vão ter a dita de hoje pre- 
sencear a despedida, aliás 
indispensável, do pobre Ma- 
tão Júnior, que nada fez que 
geito tivesse, e no proximo 
numero-vão saborear a pro- 
sa sempre interessante dos 
«Murmúrios de Monsão». 
Folgo, por isso, immensa- 
mente, com a minha retira- 
da, e folgo ainda mais pelo 
reapparecimento tão almeja- 
do de D. Paula. 

Resta-me... (não me res- 
ta mais nada)... 

Adeus e muito obrigado. 
Matão Júnior 

CARTA RO FAR.i 

i4—2—goo 

Com a subida do cambio, 
do qual a taxa de hoje é de 
8, sobre Londres, tem bai- 
xado o preço dagomma elás- 
tica, regulando os preços 
actuaes 9^800 a 9^900 reis 
para a fina e 45000 a 45600 
reis para o sernamby. 

Em virtude doesta baixa,a 
1 borracha não tem produzi- 
! do, como esperavam os im- 

|J portadores d^ste genero, as 

importâncias necessárias pa- 
! ra os seus compromissos, 
\'endo-se algumas casas bas- 
tante embaraçadas para sa- | 
tisfazcl-os, facto que tem 
occasionado a falta de di- 
nheiro na nossa praça e que 
dá occasião a receiarmos 
uma crise conrmercial. 

Para a flotilha fluvial mer- 
cante, acaba de chegar mais 
um vapor. Denomina-se lu 
pá e foi mandado construir 
em Glascow, nos estaleiros 
de Murdock & Murray,pelos 
srs. Arthur de Miranda & 
C.a d^sta praça, que o des- 
tinam para a conducção de 
mercadorias para o Rio Pu- 
nis. 

Q «Tupà», niede 140 pez 
de comprimento, 3o 2:' de 
largo por 7 75 de pontal.Tem 
de rigiscro 2o5 teneladas,ca- 
paedade para 6:0c o volu- 
mes e é illuminado a luz 
eléctrica. 

—No dia 23 de janeiro, 
pelas 11 horas da noitt, In- 
cendiou-se a mercearia de 
propriedade de Manoel J. 
Barros, «Felicidade», situa- 
da á estrada Almirante Ta- 
mandaré, canto da travessa 
de S. Matheus, a qual ficou 
reduzida a cinzas. 

bTum compartimento do 
prédio incendiado estava es- 
tabelecida uma ofticina de 
correeiro, á qual se commu- 
nlcou o fogo e ficou destruí- 
da. 

Tambem foram attingidos 
pelo incêndio os prédios n.os 

86 e 88, os quaes ficaram 
bastante damnificados. 

O prédio da mercearia,de 
propriedade de Manoel d'Al- 
meida Martins, estava segu- 
ro em oito contos de reis, 
na companhia «Commercial 
Paraense». 

A mercearia estava segu- 
ra em 45 contos nas com- 
panhias: «Segurança», 25; 
«Garantia do Porto», i3; e 
«Previdente», 5 contos de 
reis. 

A cfficina de correeiro es- 
tava segura em seis contos 
de reis na «Lealdade». 

Continua 

differentes vezes, entoava 
| seus cantiCos,e grande quan- 
tidade de povo, não só da 
maior parte das freguezias 
d^steConcelho, como doesta 
villa. que quasi se despo- 
voou para ir assistir a tão 
religioso acto. 

A benção da imagem a que 
vimos de referir-nos, teve 
logar na capella da Casa do 
Reguengo, em Paderne,sen- 
do d^hi conduzida em pro- 
cissão até á ponte da Cevi- 
dade, pittoresco local este 
onde,á chegada do préstito, 
teve logar o encontro de N. 
Senhora e um improvisado 
sermão, recitado pelo bem 
conhecido orador sagrado 
rev. Francisco José Dias, 
findo o qual, tudo se enca- 
minhou para a egreja ma- 
triz da freguezia de Prado, 
onde foi novamente recitado 
outro sermão por aquelle 
orador qUe nos dizem ter 
sido brilhante. 

Parabéns, pois, mui cor- 
deaesaos habitantes de Pra- 
do pelo parocho verdadeira- 
mente altruísta que possuem. 

V TVeCrOlogla 

Jiirnal de Melgaço 

■'ara podermos dar 
folga aos nossos em- 
pregadas typographí- 
cos, não se piiblicon. 
na qEiinta feira passa- 
da o "«Jornal de Mel- 
gaço". 

R'csta falta, pois, 
pedimos desculpa aos 
nossos estimadíssimos 
assignantes, amigos e 
collegas na Imprensa. 

Procissão 

O rev. Francisco Antonio 
Gonçalves, digno rfltor da 
freguezia de Prado, d^ste ' 
concelho, sempre incansável ] 
em proporcionar áquella fre- | 
guezia o seu mais profundo 
respeito pelo culto divino, 
acaba de fazer acquisição da 
imagem do Senhor dos Pas- 
sos, destinada áquella egre- 
ja. 

Para tal fim, teve logar 
no ultimo domingo,uma bem 
organisada procissão,na qual 
se incorporaram al gumas ir- 
mandades, anjos, um magni- 
fico côro de virgens que,por 

No dia 21 do mez de fe- 
vereiro falleceu na sua casa 
dos Cabreiros, em Roucas, 
o sr. Henrique Benedicto de 
Barros, nosso amigo e pre- 
sado pae dos srs. José, La- 
dislau, leronymo e Agosti- 
nho Fernandes de Barros. 

Era um verdadeiro homem 
de bem e dotado dos melho- 
res sentimentos. Foi tam- 
bém trabalhador incansável. 
Contava, aproximadamente, 
80 annos. 

O seu funeral, realisado 
no dia 23 na egreja da sua 
freguezia, foi feito com bas- 
tante pompa, assistindo ao 
offic'o e missa de corpo pre- 
sente vinte e um ecclesiasti- 
cos e muitos particulares. 

A toda a família enlucta- 
da, enviamos os nossos sen- 
tidos pesames. 

* 

Tambem,em virtude d'um 
insulto apopléctico, de que 
foi acommettido na tarde do 
dia 21 de fevereiro findo, 
falleceu n,esta villa, no dia 
24 do mesmo mez, o sr 
Manoel Thomaz de Maga- 
lhães, pae extremoso dos 
nos nossos amigos, srs. José 
Joaquim Alves de Magalhães 
e Antonio Alves de Maga- 
lhães, e sogro dos srs. Ma- 
noel Joaquim Esteves Ro- 
drigues e Antonio Joaquim 
Alves. 

Se bem que a sua morte 
veto causar, no coração de 
todes que o conheciam, uma 
verdadeira consternação, é 
certo também que ella foi, 
para o finado, um grande 
lenitivo, um grande bem. E 
dizemos Isto porque, o esta- 
do, verdadeiramente lasti- 
mável, em que se encon- 
trava, sómente era motivo 
para o fazer soffer e a sua 
família. 

Sirva Isto, pois, de con- 
solação a toda a sua famí- 
lia. 

Não era velho, gosava das 
melhores sympathias, e era 
por todos muito estimado. 

O seu funeral realisou-se 
no dia 26. A egreja estava 
completamente Coberta de 
crepes. Tomou a chave do 
caixão, o sr. Miguel d'Arau- 
jo Cunha, illustrado coronel 
de cavallaria, pegando ás 
toalhas do mesmo, os srs. 
dr. José Joaquim Gomes, 
dr. Joaquim Narciso da Sil- 
va Mattos, dr. Antonio Joa- 
quim Duraes, Antonio Joa- 
quim Bayão, Hermenegildo 
José Solheiro e Domingos 
Ferreira d^Araujo. 

Sobre o feretro foram de- 
postas cinco Corôas, offere- 

cidas pela família do finado, 
a sabei; 

Dá Viuva, uma coroa de 
violetas de Parma, amores 
perfeitos e glacinda, com a 
dedicatória: «A meu chora- 
do esposo». 

Do sr. José Joaquim Al- 
ves de Magalhães e sua ex.m, 

esposa, uma coroa de vio- 
letas brancas, rosas chá e 
lilazes, com a dedicatória: 
«Ultimo adeus de seus filhos 
—José e Hygtna». 

Do sr. Antonio Alvés de 
Magalhães, uma coroa de 
flores de silva, papoulas e 
fetos, com a seguinte dedi- 
catória: «A «jeu querido pae 
—Saudade de seu filho An- 
tonio». 

Do sr. Manoel Joaquim 
Esteves Rodrigues e sua pre- 
sada esposa, uma coroa de 
rosas e jasmins, com a de- 
dicatória: «Saudade de seus 
filhos—Amélia e Manoel». 

Dos netos do finado, uma 
corôa de violetas brancas,li- 
lazes e lagrimas, com a de- 
dicatória; «Recordação eter- 
na de seus netos». 

Estas corôas eram con- 
duzidas pelos srs. Gaspar 
Eduardo d'Almeida, João 
Pires Teixeira, Francisco 
Antonio de Sousa Araujo, 
Francisco Antonio Esteves e 
José Antonio <d

,Abreu Car- 
neiro, 

A1 missa e officio de cor- 
po presente assistiram mui- 
tos ecclesiasticos e, no prés- 
tito, al«m de algumas ir- 
mandades, viam-se muitos 
particulares. 

O feretro ficou deposita- 
do no jazigo do sr. José 
Candido Gomes d'Abreu. 

As nossas mais sentidas 
condolências, pois, a toda a 
família do finado. 

Em avançada idade c apoz 
bastante;. sotfnmemOG, 
leceu também ás 5 '/g horas 
da tarde do dia 25 de feve- 
reiro ultimo,no seu solar do 
Pezo, freguezia de Paderne, 
o sr. dr. Antonio Augusto 
de Castro Sousa e Mene- 
zes, presado pae do illustre 
Visconde do Pezo de Mel- 
gaço. 

Era o finado descendente 
da mais fina estirpe, um ca- 
valheiro em toda a extensão 
da palavra, alliando a um 
trato finíssimo uma honra- 
dez a toda a prova. 

O seu passamento é ge- 
ralmente sentido. 

Por sua expressa deter- 
minação, foi o seu funeral 
realisado na egreja matriz 
d,esta villa, no dia 2" do 
mez findo com uma pompa 
inexcedivel. 

A armação dVgreja, con- 
fiada ao cuidado do sr. Jo- 
sé Candido omes d Abreu, 
estava, na verdade, á altura 
da fama de que ha muito 
gosa. 

Ao officio e missa, acom- 
panhados a grande instru- 
mental pela capella do sr. 
Sanches, assistiram bastan- 
tes ecclesiasticos e crescido 
numero de particulares. 

Fechou o caixão, o sr. dr. 
AlfreJo Ribeiro, muito di- 
gno delegado do procurador 
régio n^sta comarca. A,s 
toalhas pegaram os srs. dr. 
José Joaquim Gomes, dr. 
Antonio Joaquim Durães, 
dr. Joaquim Mattos, Domin- 
gos d^raujo, Antonio Joa 
quim Bayão e Hermenegi 
do Solheiro. 

Findas que foram toe 
as cerimonias religiosas, 
o cadaver do illustre ext 
cto conduzido ao cerni' 
municipal d^sta villa, ? 
ahi depositado, provi; 
mente, no jazigo de f 
do sr. José Candido. 

Em seguida foi di 
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da aos pobres a quantia de || CAMAHA 
3of5ooo reis. 

Aos illustres Viscondes do 
Pezo e demais família^ os 
nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 

HtXIClPAt 

No dia 3 do corrente,fal- 
leceu em S- Gregorio, fre- 
guezia de Christoval, a ex.ma 

sr.'D. Benedicta Augusta d'A- 
raujo, presada esposa do 
sr. José Joaquim d'Araujo, 
abastado proprietário e con- 
ceituado negociante d'aquel- 
la freguezia. 

Era dotada das mais pre- 
claras virtudes e verdadei- 
ramente cari ativa, motivo 
porque o seu passamento é, 
gpralnLente, muito sentid0. 
1 O sçu funeral realisou-se 
na egreja d^quella fregue; ia, 
na ultima segunda feira, com 
grande pompa, assistindo á 
missa e officiode corpo pre- 
sente muitos ecclesiasticos e 
particulares. 

A toda a família da illus 
tre extincta, enviamos nos- 
sos pesames. 

* 

Na Barquinha, finou-se 
também, "ha dias, um cunha- 
do Uo sr. ioaquim d1 Egas 
Affonso, acreditado com- 
mercianu • Corredoura, 
de Pra-: 

Receb i, porisso, os nos- 
sos pesames. 

* 

Em Paços, freguezia dVs- 
te concelh i,faUeceu também 
o sr. Francisco José Vello- 
so, conhecido lavrador, do 
Outei o, dVquella freguezia. 

Era um bom homem. 
A sua família, os nossos 

pesames. 
• 

O telegrapho, esse con- 
ductorde boas e más novas, 

amava se- 
gunda feira, a noticia de se j 
haver finado em Lisboa, a 
ex.mi sr.1 D. Maria Gertru- 
des Gonçalves da Rocha,pre- 
sadissima esposa do sr. Vi- 
ctorino Joaquim Gonçalves 
da Rocha, importante capi- 
talista d^quella cidade, e 
presada sogra dos srs. dr. 
Manoel Fernandes Pinto,in- 
tegerrimo juiz de direito de 
Monchique e Manoel José da 
Motta, importante industrial 
da cidade do Porto. 

Sentimos profundamente 
o passamento de tão illust-re 
senhora, pois é certo que 
conhecíamos, bem de perto, 
as suas distinctas qualidades, 
o seu nobre proceder e fino 
tracto. 

A seu desolado esposo e 
demais família da finada 
aqui deixamos consignado o 
nosso mais profundo pezar. 

* 
Também falleceu em Lis- 

boa, o sr. conselheiro Anto- 
nio de Serpa Pimentel, mi- 
nistre de estado honorário, 
antigo presidente dc conse- 
lho e prestimoso chefe 'do 
partido regenerador. 

A sua morte causou pro- 
fundo pezar. Contava 75 
annos d^dade. 

Os nossos pesames á fa- 
mília do illustre extincto. 

Artigo 

E' do nosso estimado col- 
lega «Daniiáo de Goes», o 
artlítn que hoje publicamos 
err nrimeiro logar dVste 
jornal. 

P czos c medidas 

^ara o afilamento de to- 
.s medidas e instrumen- 

-03 de pesar e medir, no 
corrente anno, foi designa- 
da a lettra M. 

Sessão de 2S de fevereiro 

Presidência do sr. Domin- 
gos Ferreira d'Araujo. Não 
assistiu a auctoridade admi- 
nistrativa. 

Lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão an- 
terior, tomou -se conheci- 
mento de dois requerimen- 
tos a pedir subsidio de lacta- 
ção. Um de Luiza Rodri- 
gues, da Gave, e outro de 
Benedicta Gonçalves, de Pa- 
ços. Deferidos. 

—Foi assignado o orça- 
mento supplementar, afim de 
se dar cumprimento á ordem 
ultimamente emmanada do 
Ministério do Reino, que 
manda incluir em todos os 
orçamentos 10 0/0 para o 
hospital de tuberculosos. 

—Auctorisou -se o paga- 
mento da quantia de lopõoo 
reis a A ntonlo"Maria Alves, 
ferreiro, d^sta villa, prove- 
niente dc tres supportes pa- 
ra candieiros novos que a 
camara mandou fazer, os 
quaes serão collocados nos 
jogares mais indispensáveis. 

—O vereador Pires, pe- 
dindo a palavra, diz; que no 
sitio do Barral, junto da es- 
trada de Prado a Paderne, 
ha uma agua que muito pre- 
judica a propriedade do sr. 
Balthazar d'Araujo Azeve- 
do, e porisso propõe que, 
para evitar esses prejuízos, 
se mande fazer uma peque- 
na calçada ou valeta que dê 
escoamento á mesma agua 
para o caminho publico, que 
lhe fica proximo." Resolvtu- 
se que ficasse encarregado 
de mandar proceder a taes 
trabalhos, o vereador sr. 
Balthazar. 

Disse mais aquelle Pires: 
que o sr. Miguel d'A.Cunha 
lhe tinha manifestado desejo 

•de que a camara fosse ou 
mandasse examinar a agua 
da nova mina,afim de se ve- 
rificar se sim ou não será 
conveniente dar por concluí- 
dos aquclles trabalhos. De- 
liberou-se que, não sendo 
agora occasião própria para, 
com segurança, se poder re- 
solver acerca d'csie assum- 
po, se mandassem, comtu- 
do, suspender os trabalhos 
referidos para, mais tarde, 
recomeçarem. 

—Mais disse o mesmo 
vereador: que tendo sido,pe- 
la camara, encarregado de 
examinar o caminho .publico 
que, d1esta villa, segue até 
ao logar da Cabana, fregue- 
zia de Roucas, fallára com 
o sr. Manoel José Esteves, 
abastado proprietário d'a- 
quelle logar e freguezia, o 
qua! lhe dissera que, dando- 
Ihe a camara Go&ooo reis, 
se promptificava a mandar 
proceder aos concertos in- 
dispensáveis, de forma que 
o transito podesse ser feito 
sem grande incommodo. 

—O zelador Caetano Ma- 
ria Dias apresentou queixa 
contra dois indivíduos de 
Cubalhao, de nomes Manoel 

: Antonio Gonçalves e João 
Pereira, por terem construí- 
do, em terreno que lhe pa- 
rece ser do domínio da ca- 
mara, dois casebres. 

O vereador sr. Balthazar 
pede a palavra e, ácerca 
d'este assumpto, fez ver á 
:amara que taes casebres 
se achavam construídos, é 
certo, não em terreno da 
camara, mas sim pertencen- 
te á junta de parochia, da 
qual tinham os referidos 
Gonçalves e Pereira obtido 
a competente licença. Sobre 
isto fez ainda varias consi- 
derações e a camara resol- 
veu que o assumpto ficasse 
para ser discutido na próxi- 
ma sessão. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

   
•Jiilgamento 

No dia 22 do mez de fe- 
vereiro, reallsou se no tri- 
bunal d^sta comarca, o 
julgamento,emaudiencia cor • 
reccional, de José Antonio 
Esteves (o Larudo), de sua 
mulher Anna Maria Codes • 
seira e da amante d^quelle 
—Maria dos Reis Alves,to - 
dos da Rasa, de S. Pa!o, 
accusados do crime de con- 
tracto simulado, com prejuí- 
zo de credores e do Estado. 

Foram condemnados: o 
primeiro iPum anno de pri- 
são; a segunda nhim mez, 
remível a 100 reis por dia, 
c a terceira em quatro me- 
zes, e todos na multa de 
5i$ooo reis dividida pelos 
tres, custas e sellos do pro- 
cesso. 

Kct-mõcs) quaresmaes 

Fci encarregado de pre- 
gar os sermões quaresmaes 
n^sta villa, durante a pre- 
sente quaresma, o distincto 
e bem conhecido orador sa- 
grado, rev. Manoel Antonio 
Domingues Costa, iilustrado 
encomiuendado da freguezia 
de Cubalhao. 

Falia «Pcspaço 

Por absoluta falta de es- 
paço, não publicamos hoje o 
nosso folhetim e muitas ou- 
tras noticias, do que pedi- 
mos desculpa aos nossos es- 
timáveis assignantes e leito- 
res. 

"U" 

£5? 

-- -- 

.fflssas de suffragio 

N^im dos dias da se mar a 
passada resou-se, na egreja 
de Prado, uma missa por 
alma do sr. Henrique Bene- 
dito de Barros, á qual as- 
sistiu toda a sua família e 
muitos particulares. 

* 
No dia 3 doeste mez tam- 

bém foram resadas tre: mis- 
sas, na egreja matriz d^sta 
villa, por alma do sr. Ma- 
noel Thomaz de Magalhães. 

A concorrência a este acto 
foi numerosissima. 

* 
Na capella da Casa do Pe- 

zo, teve logar, no ultimo do- 
mingo, a missa do 7.0 dia 
por alma do sr. dr. Antonio 
Augusto de Castro Sousa c 
Menezes. 

* 
Suffragando a alma de D. 

Maria Alves de Magalhães, 
foi também resada, na ulti- 
ma segunda feira, na egreja 
d^sta villa, uma missa, á 
qual assistiram muitas pes- 
soas das relações da fam lia 
da finada. 

—— 

Mnbsci-lpção para os 
reparos dc que ne • 
cesslta o convento 
d'esta villa: 

Transporte. .., 20^000 
Jose Joaquim Go- 

mes •  2^5oo 

Somma... 22á5oo 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sahirão de Lisboa: hoje o 
vapor «Amazonense» e no 
dia iõ o vapor «Obidense». 

Para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos sa- 
hirão também de Lisboa: 
hoje o vapor «Corrientes»; 
no dia 1 r o vapor «Malan- 
ge», e no dia i3 o vapor 
«Colonia». 

— Bom dia, compadre. 
Você conhece-me? 

—Infelizmente. 
—hntão matou-me logo 

5 primeira vista? Olhe que 
eu sempre, me tenho diver- 
tido muito! Não ha tempo 
como o da estação carnava- 
lesca, e a maior pena que 
tenho é o ella não durar 
eternamente,pois o seu com- 
padre, para a pinga e folia, 
não tem egual. E que ani- 
mação compadre; que gran- 
de animação nas ruas da 
nossa villa! Você viu muitos 
mascarados? 

—Eu não, e você? 
—Eu só vi a mona da 

«Loja Nova», visto que; 

O entrudo este anno, 
Não veio a Melgaço, 
Pois, para gastos da viagem 
Faltou-lhe o bagaço. 

— Você não quer mais 
nada compadre' Olhe que 
cu tenho mais que fazer. 

— Diga-me, compadre; 
quenVé que g ra,n6s ou a lua? 
Creio que quem gira, se 
não me engano, sou eu, mas 
como você é entendido em 
astronomia... 

—Digo-lhe que vá girar e 
que quando estiver com me- 
nos calôr appareça ao 

Linguarudo. 

estabelecer sua residência 
permanente, o illustre vis- 
conde do Pczo de Melga- 
ço, acompanhado de sua 
ex.ma família. 

Congratulamo-nos com 
isso. 

—Esteve aqui por occa- 
sião do carm val, o nosso 
amigo, sr. Luiz Augusto 
Gomes, Intelligente escrivão 
de direito em Cerveira. 

—Acha-se doente, o sr. 
Antonio Pires Teixeira,pre- 
sado irmão do nosso amigo, 
sr. João Pires Teixeira. 

—"Acha- se restabelecido 
dos seus incommodos, o 
nosso amigo sr. Justiniano 
Antonio Esteves. 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommodado, o «r. 
Antonio Severo de Freitas, 
muito aigno escrivão dVste 
juizo. 

—Acompanhados dc suas 
prosadas esposas, acham-se 
no Grande Hotel do Pezx , 
os seus dignos pre prietarios, 
srs. Ranhada & Fiffe. 

— Fci passar o carnaval a 
Monsão, com sua ex.013 es- 
posa, o sr. José Augusto 
Teixeira, habi! escripturario 
de fazenda (Teste concelho. 

—Está entre nós. a cx.ma 

sr.a D. Aurélia de Sousa 
Prats. 

—Partiu para o Pará,on- 
de é geralmente estimado 
pelo seu fino trato, o nosso 
estimado patrício, sr. Ma- 
noel Luiz Gonçalves. Feliz 
viagem e muitas prosperi- 
dades é o que do coração 
lhe desejamos. 

Podendo, porém, ter com- 
mettido alguma falta, pede 
desculpa de remedial-a por 
este meio e significar a to- 
dos a suo inulvldavel gra- 
tidão. 

***** ******* *********** ************ 

iigíi 

Os abaixo assignados, pc- 
nhoradissimos para com to- 
das as pessoas que se di- 
gnaram cumprimental-os por 
occasião do passamento e 
funeral de seu sempre cho- 
rado marido, pae e sogro— 
Henrique Benedicto de Bar- 
ros, veem por este meio 
agradecer a todos, e em es- 
pecial aos reverendos eccle- 
siasticos que assistiram á 
missa e officio dc corpo pre- 
sente por alma do finado, 
tamanha prova de gratidão. 

Cabreiros de Roucas, 26 
de fevereiro de 1900. 
Joaquina Rosa Fernandes 
Maria da Conceição 'Barros 
LDeiJina da Conceição 'Bar- 

ros 
Anna Maria de Jesus 'Bar- 

ros 
Julia Ferreira dos Santos 

Barros 
Isabel Maria Gonçalves 
Filomena de Jesus Barros 
José Fernandes de Barros 

{ausentei 
Jcronynno Fernandes de Bar- 

ros 
Agostinho Fernandes de Bar 

ros 
Ladtslan Fernandes de Bar- 

ros lausíntel 
José Lourenço Pinheiro 
Manoel Joaquim Lopes 

k rVAKTAO DE igARABEMS 

Fizeram annos: 

No dia 2—o sr. José Au- 
gusto Teixeira. 

No dia 3—o sr.Cezario Au- 
gusto Rebello da Silva. 

No dia 6—o sr. Cesar Au- 
gusto Marques. 

Fa^ annos: 

Terça-feira—a ex.ma sr." D. 
Thereza de Jesus Cor- 
reia dos Santos Lima. 

—Vimos aqui nHim dos 
dias da semana passada, o 
sr. Bernardo Antonio Go- 
mes de Sousa e Castro, 
abastado proprietário da fre- 
gui zia de Renr.oâes. 

—Também aqui esteve, o 
sr. Joaquim Bravo, hábil 
apontador dobras publicas 
nVste districto. 

—Depois dc ter passado , 
bastante incommodado de 
saúde, acha-se melhor o sr. 
José Candido Gomes d^- 
breu, respeitável cavalheiro 
dc Melgaço. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Guilherme 
Pereira de Castro,hábil em- 
pregado da companhia «Sin- 
ger». 

—Acha-se doente, o sr. 
Diogo Manoel de Sousa Ara- 
ujo. da freguezia dc Pader- 
ne. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Acha-se na quinta do 
Pczo, onde nos consta vem 

Asiraikimenlii 
o 

O abaixo assignado agra- 
dece a todos os rev.os srs. 
ecclesiasticos, seus collegas, 
que, no dia quatro do cor- 
rente se dignaram assistir 
aos officios, que tiveram lo- 
gar na egreja matriz de Rou- 
cas, por alma de sua irmã 
Maria da Nactividade. 

Do mesmo modo, a todos 
os ex.m05 srs., alguns dos 
quaes nenhuma divida d'es- 
ta natureza tinham a pagar- 
Ihe, agradece penhoradissi- 
mo os cumprimentos com 
que ó honraram,ou pessoal- 
mente, ou por intermédio 
do correio, protfstando-lhes 
eterno reconhecimento. 

Melgaço, 25—2—900. 
P.e Jesè Manoel Alves Sal- 

gado de Castro. 

Agradecimento 

A viuva, filhos e genros 
do finado Manoel Thomaz 
de Magalhães, suppõe ter 
agradecido já a todas as pes- 
soas que os cumprimenta- 
ram por occasião do faileci- 
mento do mesmo. Na duvi- 
da, porém, de que tenham 
commettido qualquer falti 
involuntária, servem-se d^s- 
te meio para remedial-a, 
protestando a todos o seu 
mais vivo reconhecimento. 

Melgaço, 4 de março de 
1900. 

1Í1 
O escrivão Ferreira julga 

ter cumprido o seu dever 
agradecendo a todas as pes- 
soas que o destinguiram 
com as suas condolências c 
comparecimento aos actos 
fúnebres realisados pelo eter- 
no dcscanco de sua mulher. 

mis 

De trigo da Fabrica Por- 
tuense «A Favorita», vende- 
as em Penso, pelo preço da 
tabella, accrescendo a con- 
ducção, João da Cunha Mo 
raes. Também tem á venda 
sêmeas superfinas e farinha 
de trigo, «Cabecinha,» pró- 
prias para mistura de pií -■ 
de milho, sendo esta mistu- 
ra melhore mais barata que 
o centeio. Esta mistura tam - 
bem se encontra á venda, 1 
retalho, a 5o reis o kilo, em 
algumas freguezias ruraes o 
designadamente cm 
Penso—Manoel Caetano da 

Rocha; 
S. Martinho—José Gonçal- 

ves; 
Pczo—João Antonio do Val- 

te. 
Prado— Luiz Vicente Ro 

drigues; 
Melgaço (villa) —Feliciano 

Barroso e José Lourenço 
Pinheiro. 

Esci iplorio- 

do Rio do Porto 

MELGAÇO 
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Tendo já a venda um completo sortimento para a presente es- 
taç5o,peço aos meus cx.,nos freguezes e ao publico em geial a fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,náo só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também forneccndo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira e mcrino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d'álgodão desde too reis; Ditas de lã e côr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestido?, desde 270,- , 
Ditas pretas e flanclas; Cachemiras e armures; / 
Par nos críis, morins e domésticos; Picotilhosde *' 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes c estrangdras, 
pretas e de côr, desde i^oooaté Sáoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de diíTcrentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 30 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Í.3 cm fio 
e de côr, própria para 
meias. 
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Echa rpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
henés de me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
34c, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 2S0, 

340, 400 e mais preço 

' 
Ã 

e impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande xeduc- 
cão de preços 

Cr 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para meza de salla e jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a 
100 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 5oo, 6co 
ré—e s preços.Panno en- 

r;a lençõès, c, fi- 
nal-r.ente,muitos outros ar. 
tigos. tanto em fazendas / V / 
como em mercearia,que / LI / MllCHlNiS DE COSI U^A 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Omardasões 

A Vandr—t gamento,com granae. 

.O 
/ O o mpleto sortido de 

' / generos de mercearia, 
recebidos directamente 

de Lisboa. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas.ect etc. 

\ LO JA INOVA 110 ESTEVES 
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MH 

(ícsla casa 

' Azeite de Tvaz-os-ílontcs 
Doce de todas as qualidades / 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

x durasdouradas; 
rl,tintas e ou- 

objectos . 

Mo 
pap» 
tros 
propi •'0S.Para 

escrip' -or10- ± 
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Farinha Peilorai Ferruginosa 

i!a phaimacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

ilimento reparador, de faeil digestão, 
jtilissimo para pessoas de estômago 
íebil ou èhwrmo, para convalescente», 
pessoas idosas 011 creanças, é ao mes- 
(io tempo um precioso medicamento 
>ue pela sua ac^So tónica reconsti- 
luinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemieas, de constituição 
taça, e, em geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. EsU legalmente au 
ttorisada e privilegiada. 

Jornal DE :l 

Órgão dos interesses locaes 

3PB0P«KET^RI > 

DUARTE A. DE ífifiG&LHiES 
—*— 

ASSIGN ATURAS 

Anno  i3ooo réis 
Semestre  ^oo « 
iifrica anno). . . . aSooo » 
Brazil ( « ). . . . Báooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 • 
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Ests casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facmras, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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CARTÕES OE VISlIA 

Desde 3oo a 600 
réis o cento. 

#« #*999* 99 
9 m 

*• 
* * 

4' 
9 

i CARECES OE LUTO | 
* » 
% Desde 600 a 800 J 
• réis o cento. J 
* # # 4 « 1 ft t«Ift # « « ft « « «^ » <t« 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 

TUUdLI» DA 
MOTTA *& t".a 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 freç do chão) 

Compram-se, vendem-se 
e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colónias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas dara escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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JOAOI SM D EGVS VFFUNSO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 
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íinho \11ir1t1vo (!e Carife 
Único legal incute auctornado pele 

roverno, e pela junta de saúde publica 
àf Portugal, dociunenlos legalisados 
pelo cousui geral -do lm|wrlú Jo l!ra 
íll. É muito utii na «jnvalesivhça .h 
todas as doenças; augiueuta . imaiue 
ravelmeiile as loiças aos indivuluo- 
debiliUdos, e exriia o appetlte le un. 
modo exiraorilmario. Um -a!!'^ d sn 
vuilio. represenla nit. bom b le. Actis 
le í veada nas prim ipae.- pnarinacia-N 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros,, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
20000 e 1^000 reis e agora vende a 1^000 e 750 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e mà5s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75o, i$ooo e 1^100 réis. 
Um saldo de cnitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

H?200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e S^ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 re s. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não «? 

quccendo o bello presunto de Melgaço, em gnndç 
quantidade e muitos outros artigo3 que é impossível 
descrever. 

A' Toja do «IC^. PATA, pois, •tcompa 
uhvias do con-espendeu 1c nicles (T) 

M— 


